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O Padre Cruz e a Eucaristia

As lágrimas que o Padre Cruz chorou no dia da sua 
ordenação sacerdotal, a 3 de Junho de 1882, são 
uma atitude de verdadeiro amor e gratidão, pelo 

dom precioso do sacerdócio e pela alegria de ser mensa-
geiro de Jesus, o Bom Pastor. Cedo começou a notar que 
o seu “carisma” era cuidar, visitar, acolher os pobres, os 
doentes, os presos, os pecadores mesmo noutras classes 
sociais. Sempre atento e disponível, caridoso e afável, ia 
conseguindo maravilhas. Tudo brotava da sua vida e do 
seu amor eucarístico. 

Percebemos que este amor, esta paixão, lhe vinham da 
Eucaristia, onde o seu ser sacerdotal tinha o seu ponto 
mais alto. Todos os que o conheciam e participavam da 
celebração da Missa, do “santo” Padre Cruz, ficaram sempre com uma recordação espantosa, da sua 
piedade, fé, recolhimento, devoção, amor. E há tantos testemunhos do seu modo de celebrar a Eucaristia, 
dos tempos de adoração, das Horas Santas. Estava, vivia, centrado no Sacramento do Amor, onde Jesus 
Se oferece, renovando a Ceia Santíssima, e onde está presente em sacrário, como um íman que atraia 
o P. Cruz. Vê-lo a celebrar ou a orar diante de Jesus Eucaristia, entusiasmava a todos. Queira Deus que 
entusiasme todos os sacerdotes e todos os devotos e amigos do Padre Francisco Cruz.

Quando fez 80 anos, (29 de Julho de 1939) o Senhor Cardeal Patriarca, D. Manuel Cerejeira, quis 
“ajudar, acolitar”, o P. Cruz, tal era a fama da sua santidade e a profunda estima que sua Eminência tinha 
pelo “santo” sacerdote. Foi bom que alguma foto dessa celebração possa ser vista hoje para testemunhar 
este acto solene, maravilhoso. Sabemos que cada Eucaristia renova o mistério pascal de Jesus, ou seja, 
sua Morte e sua Ressurreição, por isso a Eucaristia é o “cume” da vida da Igreja, como foi do Padre Cruz, 
e deve ser da nossa. Saibamos todos imitar o nosso “santo” no amor ao santíssimo Sacramento.

O P. Cruz acolitado pelo Sr. Cardeal Patriarca, no 
80.º aniversário natalício, em 29 de julho de 1939.
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A Vida do Padre Cruz, uma Meditação 161º Aniversário do Nascimento
do “Santo” Padre Cruz

29 de julho, quarta-feira

Como Vice-Postulador da Causa do Padre Cruz, desejo a todos, nestes tempos difíceis, devido ao 
Covid, saúde e paz. Que o nosso querido Padre Cruz a todos ajude e defenda, anime e proteja. Podem 
acreditar que rezo por todos. Deus vos abençoe.

Tenho pena de vos dar esta notícia: Mas 29 de julho, dia de aniversário do Nascimento do nosso 
“santo” Padre Cruz, não só não temos Missa na Capela do Cemitério de Benfica, como, por indicação da 
Câmara e da direção do Cemitério, e por motivos de segurança, não abriremos o Jazigo. Peço a todos 
que compreendam e nos ajudem a cumprir estas normas para bem de todos.

Poderão ainda ir ao Cemitério e rezar junto do jazigo em qualquer altura, mas a prudência e as ex-
igências que o Covid nos coloca, exigem que não se abra o jazigo, pois em nenhum caso poderíamos 
entrar.

Têm sido meses difíceis para a Causa e para os devotos, que não têm podido deslocar-se e visitar 
o Jazigo e a urna do Padre Cruz. Mas esperamos que não deixem de contribuir com vossas orações e 
esmolas, para a Causa.

Pedimos ao bondoso e “santo” Padre Cruz que a todos ajude e para todos alcance as graças que lhe 
pedem e que mais necessitam. Pedimos que façam as vossas orações, rezem o terço, como rezariam 
junto da urna onde repousa o Padre Cruz.

Muito grato. Vamos lembrando todos os benfeitores na Missa Diária. O Padre Cruz a todos aben-
çoará.

Muito dedicado e amigo,
                                                                 P. Dário Pedroso, s.j.  (Vice-Postulador)

peçam-nos: PAGELAS, BOLETINS, REVISTAS E LIVROS - 
 “A VIDA DO PADRE CRUZ”    -    “O “SANTO” PADRE CRUZ”    -    “ODISSEIA DE AMOR”

ASK THE BOOK: “FATHER FRANCISCO DA CRUZ”
DEMANDEZ LE LIVRE: “LE PÉRE FRANCISCO DA CRUZ”

Pedidos para: Causa de Beatificação e Canonização do Padre Cruz
Apartado 2661 * 1117-001 LISBOA * PORTUGAL

Email: causapadrecruz@padrecruz.org

Meditação sobre a glória eterna no Céu - Felicidade 
imensa, incompreensível, posse de todo o bem, 
ausência de todo o mal, e por toda a eternidade. 

Oh Trindade Santíssima quero amar-Vos sempre e nunca Vos 
ofender como mereceis pela Vossa Infinita Bondade, e também 
para alcançar a minha eterna felicidade do corpo e da alma 
no Céu - Labor cum fine; merces sine fine - (Sto. Agost.º) e 
procurando esta eternidade para mim, orar e trabalhar muito 
para que muitas almas tenham a mesma felicidade. 

Oh Trindade Santíssima agradeço-Vos tantas graças que me 
tendes concedido em toda a minha vida por intercessão da 
minha Mãe Santíssima. Até aos 20 anos tive a desgraça de Vos 
ofender com culpas graves que já confessei. Entrei em Coimbra 
quando estudante na Congregação de Nossa Senhora comecei a 
frequentar os santos sacramentos de confissão e comunhão, o 
que fazia antes só anualmente. Oh que bem fazem às almas os 
Santos Sacramentos bem recebidos com frequência! Graças a 
Deus nunca mais caí em faltas graves. Aos 22 anos e meses a 3 de 
Junho de 1882 recebi a Sagrada ordem de presbítero: lembro-
me das muitas lágrimas que então chorei de alegria e gratidão 
por tão grande graça pedindo a tão Bom Senhor que nunca manchasse o sagrado caracter sacerdotal, e 
parece-me que graças a Deus nunca o profanei.

Estive professor no Seminário 6 anos, mas não pude continuar porque Nosso Senhor permitiu que eu 
não tivesse saúde precisa para o magistério. Em 1884 fui para Braga dirigir o colégio dos órfãos até 1896 
em que tive a consolação de entregar a direcção aos R.P. Salesianos. Sempre muito fraco de saúde a Divina 
Providencia destinava-me para o Santo Apostolado. Por conselho do R.do P. Meli S.J. fiz voto de entrar na 
Santa Companhia de Jesus se tivesse a saúde precisa para tão santa vida. Continuei sempre muito fraco. 

Em 1900 quando foi a perseguição religiosa fui ao Barro onde estava o Noviciado para lá ficar. O Santo P. 
Pereira disse-me que não tinha a saúde precisa e que desse glória a Deus Nosso Senhor mas fora.

Quando vim de Braga para o Patriarcado, minha diocese, o Em.º Senhor C. Patriarca D. José nomeou-me 
director espiritual do Pequeno Seminário fundado por S. Em.ª a quem acompanhava nas visitas pastorais 
às freguesias. Quando estava em Lisboa ia quase todos os dias ao Limoeiro, sentindo sempre inclinação 
para o apostolado dos presos e doentes, graças a Deus recebendo muitas esmolas e repartindo.

Amo a Deus de todo o coração porque assim o manda; porque é Bom e Benfeitor e porque amando-O 
serei feliz eternamente não O ofendendo e quero fazê-LO amar de muitos.

Doce Coração de Maria sede a minha salvação, alcançai-me da Trindade Santíssima o perdão dos meus 
pecados todos; e graça para em toda a minha vida ter uma fé viva, esperança firme e caridade ardente, graça 
para comunicar estas virtudes a muitas almas, graças para eu só pensar, dizer, escrever, ver e praticar o que 
for de Sua Santíssima Vontade sempre: evitar todo o pecado mesmo venial deliberado, resistir prontamente 
a todas as tentações fazer todo o bem que posso e devo com pura intenção, levar com paciência e até com 
alegria todos os trabalhos e sofrimentos, procurar adiantar no caminho da perfeição, seguir os exemplos 
dos santos que estão no Céu, e das almas mais justas que há na terra. Também a saúde da alma e do 
corpo, forças para poder trabalhar para a gloria de Deus e salvação das almas, nunca ter necessidade de 
operações- conservar o meu juízo perfeito até ao fim da minha vida, para até à morte Vos amar muito, ser 
instrumento de Bondade divina para fazer muito bem na vida e na morte e depois da morte e abençoai no 
Céu os que eu abençoo na terra.

Padre Cruz

O P. João Felgueiras, missionário jesuíta em Timor, com 99 anos de idade, dá-nos um belo testemunho sobre o 
Padre Cruz.

“Aqui [Dili] promovo um pouco a devoção ao “Santo” Padre Cruz e eu mesmo lhe rezo bastante todos os dias. 
Logo ao levantar..., pois vendo a sua imagem que tenho à cabeceira da cama, lhe rezo e recordo que foi ele que nas 
Taipas me impôs o escapulário de Nossa Senhora do Carmo, a mim e a uma igreja cheia de gente, vinda só para o 
ouvir.

Era costume, nas Taipas, tocarem o sino quando chegava o “Santo” Padre Cruz e todos acudiam à igreja.
Depois de muitos anos, fui encontrá-lo na Costa, quando eu entrei na Companhia...”

P. João Felgueiras, s.j. - Dili, Timor Leste

Um testemunho...
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Pedidos  e agradecimentos ao 
Padre Cruz 

“Santo” Padre Cruz, mais uma vez 
peço ajuda para o meu filho Carlos 
e agradeço outras vezes que já nos 

ajudaste. MBVL

Ao nosso querido Padre Cruz 
venho agradecer ter-me ouvido nas 
minhas orações pela resolução de 
um problema difícil. Maria Teresa 

Abreu, Coimbra

Agradeço ao “Santo” Padre Cruz todas as graças concedidas e 
peço que interceda junto de Nossa Senhora pela saúde e bem-
estar do meu marido, que se encontra muito doente e que não 

o deixe sofrer. Celeste Ribas Guedes, Ermesinde

Agradeço ao Padre Cruz por o meu neto, Luís, ter passado de 
ano. Teresa da Conceição Dias de Sousa, Vizela

Agradeço ao “Santo” Padre Cruz a graça concedida à minha 
bisneta que não ficou cega depois de ter posto um produto 

nos olhos. Com aflição, pedi ao Padre Cruz e mais uma vez fui 
atendida. Maria da Glória, Velas, Açores

 Estava muito aflita com a minha filha, fez uma citologia com 
resultado muito duvidoso e uma biopsia ao útero. Mais uma 

vez pedi a intercessão do Padre Cruz e venho agradecer por ter 
sido novamente atendida. Maria José Rodrigues, Amadora

Durante 2018 fui muito afetada por uma dor de garganta muito 
forte e persistente, acompanhada de muita tosse. Recorri várias 

vezes ao médico, fiz inúmeros exames, todos inconclusivos. 
Recorri então ao Padre Cruz e comecei a sentir melhoras, até 

que a dor de garganta passou. Maria Alice Lima, Roriz

Preces para uma Novena
Deus infinitamente misericordioso que 

descestes do Céu à terra para ser a salvação e o 
modelo de todos os homens; Vós que dissestes: 
Pedi e recebereis, procurai e encontrareis, batei 
e abrir-se-vos-á, pelos méritos e intercessão do 
Vosso servo P. Cruz que, perfeito imitador Vosso, 
abrasado em caridade, passou igualmente 
pela terra a fazer bem: consolando os aflitos, 
socorrendo os necessitados, visitando os 
pobres e encarcerados e convertendo os 
pecadores.

Concedei-nos a graça de imitar as suas 
virtudes, principalmente o seu espírito de 
oração e união com Deus, o espírito de fé viva, de 
esperança firme e de amor ardente, a devoção 
filial à SS.ma Virgem, o zelo pela salvação 
das almas e o horror a tudo o que desgoste o 
divino Espírito Santo e nos torne menos dignos 
da Sagrada Comunhão. Concedei-nos em 
particular a graça de... se for para honra Vossa, 
para bem das nossas almas e glória do vosso 
Servo. Assim seja.
Pai Nosso, Avé Maria e Glória.
Bondoso Padre Cruz, rogai por nós!

Oração
Senhor Jesus Cristo, que dissestes: Se não 

vos tornardes como pequeninos, não entrareis 
no reino dos céus, olhai para a humildade e 
simplicidade com que o Vosso servo Francisco 
procurou a glória divina e o bem temporal 
e sobrenatural dos humildes, e dignai-Vos 
glorificar o Vosso discípulo fiel com a auréola 
da santidade, se isso for da Vossa maior glória. 
Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na 

unidade do Espírito Santo. Assim seja.

Estatuto Editorial:
O boletim “O Servo de Deus Padre Cruz” é propriedade da Causa de Beatificação e Canonização do Servo de Deus Padre Francisco da 

Cruz SJ. O boletim “O Servo de Deus Padre Cruz” é uma publicação católica, que visa a divulgação da vida e obra do Padre Francisco da Cruz, 
sacerdote jesuíta. O boletim “O Servo de Deus Padre Cruz” compromete-se a assegurar o respeito pelos princípios deontológicos e pela ética 
profissional dos jornalistas, assim como pela boa fé dos leitores.
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GRAÇAS CONCEDIDAS - APELO
Pedimos que, quando receber uma graça através da intercessão do Padre Cruz, nos comunique essa 

graça, descrevendo-a e nos envie juntamente com o seu nome e morada.


